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Aplicativo	móvel	do	SIBiUSP…..………..………....…………3	
	

ABECiPsi	formaliza	parceria	com	a	ABEC	e	promove	
curso	de	escrita	cientı́ϐica……………………………………...4	
	

Processo	de	implantação	do	XML	no	PePSIC.................5	
	

Facebook	da	Revista	Psicologia	USP.................................6	
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Editorial	
	

Iniciamos	 o	 ano	 falando	 de	 Psicologia	 Baseada	 em	 Evidências,	 mas	
temos	 motivos	 para	 tanto:	 tivemos	 um	 número	 especial	 da	 Revista	
Costarricence	de	Psicología	dedicada	ao	tema.	Na	página	2,	Lewis	Gree‐
ne,	um	especialista	em	publicações	cientı́ϐicas,	sugere	um	painel	para	
pensar	 o	 sistema	brasileiro	 de	 pós‐graduação	 que,	 segundo	 ele,	 está	
estagnado.	Noticiamos	o	 aplicativo	móvel	 do	SIBiUSP	na	página	3.	A	
interessante	parceria	ABECiPsi	e	ABEC	 é	esclarecida	na	página	4	e	a	
implantação	do	XML	no	PePSIC,	maior	portal	de	revistas	de	Psicologia	
do	mundo,	é	explicado	na	página	5.	Aproveitamos	a	notı́cia	para	escla‐
recer	o	que	é	XML,	aϐinal.	Marta	convida	os	leitores	para	curtir	o	Face‐
book	da	revista	Psicologia	USP	na	página	6	e	Carla	e	Imaculada	avisam	
que	 o	 repositório	 de	 dados	 abertos	 em	 Psicologia	 será	 lançado	 em	
fevereiro.	 Uma	 importante	 conferência	 debaterá	 a	 integridade	 em	
pesquisas	 cientı́ϐicas	 e	 orientamos	 como	 participar	 na	 página	 8,	 na	
qual	também	comenta	a	questão	da	saturação	dos	revisores	como	um	
problema	sério	para	o	editor	e	alternativas	são	sugeridas.	Saiba	sobre	
o	vı́deo	que	destaca	a	gestão	compartilhada	da	BVS‐Psi,	espaço	virtual	
do	 psicólogo	 brasileiro,	 e	 conheça	 a	 inovadora	 biblioteca	 pública	 do	
Parque	 Villa	 Lobos	 (BVL).	 Psychology	 &	 Neuroscience	 passou	 a	 ser	
editada	pela	APA	e	 isso	mereceu	uma	notı́cia	que	está	na	página	11.	
Encerrando	 o	 Boletim	 com	 chave	 de	 ouro,	 um	 breve	 relato	marca	 o	
sucesso	do	lançamento	do	livro:	“A	Glette,	o	palacete	e	a	Universidade	
de	São	Paulo”.	Boa	 leitura	a	 todos	e	enviem	comentários	para	serem	
publicados.	
	
	

Maria	Imaculada	Cardoso	Sampaio	
Biblioteca	Dante	Moreira	Leite	
Instituto	de	Psicologia	da	USP	



A práƟca baseada em evidências vem ganhando importância no cenário de diversas áreas de atuação, dentre essas a Psi-
cologia. Não apenas na práƟca profissional, mas também na gestão pública, a tomada de decisão fundamentada em co-
nhecimento cienơfico de qualidade deve ser fortalecida e esƟmulada. Afinal, para que produzir e publicar tanto conheci-
mento? Por que se investe tanto na geração de pesquisas cienơficas que finalizam com publicações em diferentes veículos 
de divulgação? Se todo o conhecimento gerado, em grande parte com verbas públicas, não reverter para o apoio à toma-
da de decisão na práƟca profissional e na gestão pública, temos um equívoco muito grande na ciência. Parece que esse 
discurso vem reverberando entre os cienƟstas e os produtores do conhecimento cienơfico estão mais preocupados em 
aproximar a ciência do profissional e do gestor público. 
 
Um exemplo dessa preocupação é o número especial da Revista Costarricense de Psicología publicado em dezembro do 
ano passado. Tendo como editores convidados Rubén Ardila, um dos maiores expoentes da Psicologia laƟno-americana e 
Andrés Pérez-Acosta, reconhecido professor e editor de revistas de Psicologia, o número especial explora a Psicologia ba-
seada em evidências e esclarece sobre sua relevância para a área.  
 
Alfonso Marơnez-Taboas, com o arƟgo “PrácƟcas psicológicas basadas en la evidencia: beneficios y retos para LaƟnoamé-
rica”, apresenta as caracterísƟcas dessas práƟcas psicológicas e explica que fazem parte de um movimento internacional 
do qual a Psicologia  laƟno-americana não pode ficar ausente. Caso não se envolva com  tal corrente de pensamento, a 
área corre o risco de seguir com “... esƟlos terapéuƟcos basados en el dogma, desinformados acerca de la mejor evidencia 
producida en el campo, los que solo privilegian el uso de técnicas sin conceptualizar el caso parƟcular y las prácƟcas basa-
das únicamente en intuiciones y anécdotas.” 
 

Maria  Imaculada Cardoso  Sampaio e Apareci-
da Angélica Paulovic Sabadini também discuƟ-
ram o tema no arƟgo “Psicologia Baseada em 
Evidências: Conhecimento Cienơfico na Toma-
da de Decisão” e enfaƟzam que “O volume de 
conhecimento  publicado  nos  úlƟmos  anos 
deve  apoiar  a  tomada  de  decisão,  tanto  na 
práƟca  profissional,  quanto  na  gestão  públi-
ca.” Concluem que é essencial que psicólogos 

uƟlizem os resultados de pesquisas para praƟcar uma Psicologia apoiada em informação qualificada. Ao contrário, o preju-
dicado será o paciente que corre o risco de ser  tratado com conhecimento desatualizado e superado. O gestor público 
também deve se apoderar da boa evidência para a definição de políƟcas públicas. 
 
O arƟgo de autoria de Diana Melissa Quant e SanƟago Trujillo-Lemus tem como ơtulo “Psicología clínica basada en la evi-
dencia y su impacto en la formación profesional, la invesƟgación y la prácƟca clínica” e introduz uma interessante sigla, a 
PsClBE, que é a Psicologia Clínica Baseada em Evidências, “una tendencia fundamentada en la invesƟgación básica y apli-
cada que busca integrar los resultados de invesƟgaciones cienơficas, la experiencia en la prácƟca clínica, y las caracterísƟ-
cas culturales y sociales de las personas beneficiarias de los servicios de salud mental.” Um dos objeƟvos da PsCIBE é que 
os psicólogos que exercem sua profissão em clínicas parƟculares, ou em serviços públicos de atenção à saúde mental, em-
basem  suas decisões  terapêuƟcas nas  teorias vigentes e nos mais  recentes  resultados de pesquisas cienơficas. Devem, 
ainda, uƟlizar as estratégias que tenham suporte empírico e aplicar tratamentos de alto rigor metodológico que permitam 
maior efeƟvidade terapêuƟca. 
 
Os editores convidados estão de parabéns pela escolha do tema do número especial. Como ainda é a versão preprint da 
revista, acreditamos que outros arƟgos virão somar ao relevante debate. Seguimos divulgando esse importante tema para 
os nossos leitores. 
 

Por Maria Imaculada Cardoso Sampaio 
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Psicologia	Baseada	em	Evidências	é	tema	de	
revista	na	Costa	Rica	



Lewis Joel Greene, assessor do SciELO desde 2005 e profes-
sor Ɵtular voluntário (colaborador sênior) da Faculdade de 
Medicina  de  Ribeirão  Preto,  Universidade  de  São  Paulo, 
escreveu  um  interessante  arƟgo  publicado  no  SciELO  em 
PerspecƟva,  no  qual  discute  a  questão  da  pós-graduação 
brasileira e sua necessidade de readequação. 
 
Considerando  que  a maior  parte  das  pesquisas  do  País  é 
feita pela pós-graduação, mas que existe uma estagnação 
do  impacto das  publicações  cienơficas nacionais, o  arƟgo 
sugere ações para mudanças. “Ao longo dos anos, o invesƟ-
mento brasileiro  em  ciência e  tecnologia  tem  aumentado 
significaƟvamente,  porém  a  filosofia  básica  de  pós-
graduação  aparentemente mudou muito pouco. A  ênfase 
conƟnua a ser no número de diplomas e documentos pro-
duzidos, mais que na formação do aluno.”, afirma Greene. 
 
A pós-graduação foi  insƟtucionalizada no País nos anos 60 
e  se  consolidou no princípio dos anos 70. Ao  longo desse 
período, o  invesƟmento brasileiro em ciência e  tecnologia 
aumentou  significaƟvamente,  sendo  o  fomento  voltado, 
basicamente, para as universidades públicas. Entretanto, a 
filosofia da pós-graduação não mudou quase nada, explica 
Greene. 
 

O  autor  sugere que 
seja  organizado  um 
painel  para  discuƟr 
a  questão.  No  cen-
tro do painel devem 
estar  os  membros 
da  Academia  Brasi-
leira  de  Ciências 
(ABC) e da Socieda-
de Brasileira para o Progresso da Ciência (SPBC). Analisar a 
pós-graduação  desde  o  seu  início  e  fornecer  sugestões 
para a Capes que possam  contribuir para a mudança do 
quadro estagnado e  carente de  transformação  será uma 
importante contribuição dos pareceristas. 
 
Para ler a matéria completa consulte o SciELO em Perspec‐
Ɵva no link: hƩp://blog.scielo.org/blog/2015/01/26/e-
hora-de-rever-o-sistema-de-pos-graduacao-brasileiro/ 
 
 

Por Maria Imaculada Cardoso Sampaio 
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Revisão	do	sistema	brasileiro	de	Pós‐graduação	

Em parceria com o Prof. Dr. Jun Okamoto Junior, da Escola Politécnica, e sua equipe, o Departamento Técnico do SIBiUSP 
lançou no final do ano passado o aplicaƟvo móvel do SIBiUSP. 
 
O  aplicaƟvo,  em  sua  primeira  fase,  foi  desenvolvido  para  aparelhos  móveis  que  uƟlizam  o  sistema  operacio-
nal IOS (Apple - iPhone, iPad, iPod e iPodTouch). 
 
O aplicaƟvo uƟliza como motor de busca o Portal de Busca Integrada e permite: 
a) buscar em todas as coleções locais indexadas naquele Portal (Dedalus, Portal de Revistas, Biblioteca Digital da Produ-
ção Intelectual e Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da USP); 
b) buscar por ISBN (código de barras); 
c) adicionar itens às listas pré-definidas (Desejos e Referências); 
d) geolocalização de todas as bibliotecas USP. 
 
Informações divulgadas por e-mail do DT/SIBi em 4 de dezembro de 2014. 
 
Outras informações:  
hƩp://www.usp.br/agen/?p=197655 
hƩp://www.app.usp.br/?page_id=59 
 
 Por Aline Frascareli 

Aplicativo	móvel	do	SIBiUSP	

http://blog.scielo.org/blog/2015/01/26/e-hora-de-rever-o-sistema-de-pos-graduacao-brasileiro/�
http://blog.scielo.org/blog/2015/01/26/e-hora-de-rever-o-sistema-de-pos-graduacao-brasileiro/�
http://blog.scielo.org/blog/2015/01/26/e-hora-de-rever-o-sistema-de-pos-graduacao-brasileiro/�
http://blog.scielo.org/blog/2015/01/26/e-hora-de-rever-o-sistema-de-pos-graduacao-brasileiro/�
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A Associação Brasileira de Editores Cienơficos de Psicologia (ABECiPsi - hƩp://www.abecipsi.org.br/) é uma “sociedade 
civil,  sem fins  lucraƟvos que  tem  como finalidade  reunir pessoas  İsicas e  jurídicas  com  interesse em desenvolver e 
aperfeiçoar a publicação de periódicos técnico-cienơficos (impressos e/ou eletrônicos) da área de Psicologia e ciências 
afins”. Para tanto, esforços têm sido invesƟdos na capacitação e orientação de editores e autores. 
 
Em dezembro de 2014, a ABECiPSi se afiliou efeƟvamente à Associação Brasileira de Editores Cienơficos (ABEC) e com 
essa parceria as revistas associadas passaram a ter direitos aos seguintes beneİcios: 

 
1.  Aquisição do DOI para as revistas que ainda não possuem esse objeto. A ABEC,  IBICT e a CrossRef firmaram um 

convênio para atribuição e gestão dos DOIs e a ABECiPsi, ao estabelecer a parceira com a ABEC, expandirá esse 
beneİcio para os seus associados. 

2.  Descontos para parƟcipação em workshops e congressos da ABEC e, também, cursos para que os Editores adqui-
ram a CerƟficação de Editores Cienơficos por publicadores internacionais como, por exemplo, a Springer. Essa no-
va modalidade de cursos que a ABEC irá disponibilizar a parƟr de 2015 será oferecida aos associados da ABECiPSi. 

3.  UƟlização do  iThenƟcate para detecção de plágios em arƟgos a parƟr da parceria com a ABEC, que comprará o 
direito de uso da ferramenta e repassará aos associados. 

 
Para os dias 8 e 9 de maio de 2015, já está programado um curso sobre escrita cienơfica e qualidade de arƟgos cienơfi-
cos a ser oferecido pelo Prof. Dr. Gilson Volpato, na Universidade Presbiteriana Mackenzie. Os sócios da ABECiPSi paga-
rão apenas R$ 50,00 para parƟcipar da capacitação e as vagas estão limitadas a 50 parƟcipantes. Para o 2º semestre, a 
Associação está programando um Encontro que trará temas como revisões da literatura, fraude cienơfica, novas plata-
formas para publicações de revistas, disponibilidade de bancos de dados, os novos critérios SciELO para a área da Psi-
cologia e outros assuntos polêmicos da área de publicação cienơfica atual. Os sócios parƟciparão do Encontro sem ne-
nhum custo. 
 
Outro invesƟmento que a ABECiPsi vai fazer neste ano de 2015 é a potencialização do uso do Banco de Dados de pare-
ceristas, que já conta com diversos revisores que podem ser acessados pelos editores das revistas associadas à Associa-
ção.  
 
Convidamos  editores, membros  de  con-
selhos editoriais e autores para se associ-
arem  à  ABECiPSi  e  conhecerem  como 
podem receber  incenƟvos para a melho-
ria de suas publicações.  
 
Site da ABEciPsi:  
hƩp://www.abecipsi.org.br/ 
 
 
 
 
 
 
Por Maria Imaculada Cardoso Sampaio e 
Maria CrisƟna Triguero Veloz Teixeira 

ABECiPsi	formaliza	parceria	com	a	ABEC	e	
promove	curso	de	escrita	cientı́ϐica 

http://www.abecipsi.org.br/site/node/134�
http://www.abecipsi.org.br/�


O que é XML? 
 
XML (eXtensible Markup Language) é uma Linguagem Exten-
siva de Marcação que permite marcar  todos os elementos 
de  um  texto,  desde  o  ơtulo  até  as  notas  de  rodapé.  Com 
XML,  todas  as  partes  de  um  arƟgo,  como  tabela,  figuras, 
citações,  fórmulas etc., são marcados proporcionando uma 
melhor interoperabilidade e uma recuperação qualitaƟva da 
informação. Como essa  linguagem de marcação os metada-
dos  de  um  arƟgo  são  recuperados mais  facilmente  pelas 
bases de dados.  
 
O  XML  é  uƟlizado  para  estruturar  precisamente  todos  os 
elementos dos textos no processo contemporâneo de publi-
cação dos arƟgos e outros Ɵpos de documentos. Cada ele-
mento é definido por uma eƟqueta (tag, em inglês) (Packer, 
2014).  Sendo  uma  linguagem  completa  de marcação,  um 
arƟgo deve estar bem estruturado e padronizado pelas nor-
mas de publicação. Por exemplo, se uma revista coloca nas 
instruções  aos  autores  que  uƟliza  a  norma  APA  a mesma 
deve  ser  realmente uƟlizada, desde as  citações até os  for-
matos das tabelas e figuras, não podendo essa revista usar 
uma mistura de APA e ABNT, como às vezes acontece. 

 
O  XML  permite  gerar  formatos  de  publicação  como  PDF, 
HMTL e ePub. É uma facilidade para editores e autores por-
que, devido ao XML, a publicação de um arƟgo terá seu for-
mato de saída visualizado corretamente.  
 
Nas palavras de Abel Packer (2014):  

 
Mudanças importantes como esta representam sempre 
um desafio, parƟcularmente para os periódicos que são 
produzidos  em  condições  limitadas  de  recursos  finan-
ceiros, de profissionalização e de capacidade de adoção 
de inovações. Somam-se a estas condições as dificulda-
des  que  alguns  editores  têm  de perceber  e  avaliar  os 
ganhos que  terão com a adoção do XML. Para respon-
der  a  estas  situações  o  Programa  SciELO  vem  promo-
vendo esta mudança com bastante antecipação de mo-
do a que todos os periódicos desenvolvam as condições 
para incorporar esta mudança nas formas de produção. 

 
Desde 2014, a SciELO adota o XML para as revista da área 
de saúde e,   a parƟr de 2015, todas as suas revistas deve-
rão adotar essa  linguagem de marcação para serem publi-
cadas.  Assim  como  as  revistas,  os  portais  que  uƟlizam  a 

Metodologia  SciELO  também  deverão  uƟlizar  o  XML  até 
final de 2015.  
 
Para  atender  a  essa  necessidade,  o  PePSIC  e  sua  equipe 
terão de se readequar e realizar um trabalho de orientação 
com autores e editores de  revistas, objeƟvando uma mu-
dança cultural a médio e longo prazo. Para os autores, será 
necessário ter os seguintes cuidados ao submeter um ma-
nuscrito: 
 

 Seguir  rigorosamente  as  “Instruções  aos  Autores”  da 
revista; 

 Adotar  rigorosamente  a  norma  bibliográfica  indicada 
pela revista; 

 Elaborar arƟgos que venham a contribuir para sua área 
de pesquisa com apresentação de novidades. 

 
Quanto aos editores, será necessário: 
 

 Seguir rigorosamente as normas de publicação de revis-
tas cienơficas da APA ou ABNT; 

 Aceitar para avaliação apenas os manuscritos que este-
jam rigorosamente de acordo com as normas bibliográ-
ficas e instruções da revista. 

 
Com o  intuito de  facilitar o processo, a equipe do PePSIC 
propõe as seguintes etapas e aƟvidades: 
 

 Capacitação  e  incorporação  dos  conhecimentos  refe-
rentes ao formato XML pela equipe; 

 

 Difundir  junto aos editores a  importância da aplicação 
das normas de publicação de revistas; 

 

 Elaboração  e  desenvolvimento  de  um  template  com 
estrutura e  formato pré-definidos para arƟgos  cienơfi-
cos e outros Ɵpos de arƟgo (diİcil para área que envol-
ve  Humanidades,  em  virtude  da  dialéƟca  da  escrita, 
mas necessário). Esse template poderá servir como pré-
marcação do formato; 

 

 Testes e aprimoramento do template; 
 

 Disponibilização do template aos editores (associados à 
ABECiPSI, por exemplo); 
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Acompanhe os canais de comunicação e divulgação da revista 
Psicologia USP. 
 
TwiƩer: @PsicoUSP 
 
Facebook: www.facebook.com/RevistaPsicologiaUsp 
 
Por Maria Marta Nascimento 

Facebook	da	Revista	Psicologia	USP 

 Capacitação dos editores e profissionais das revistas no uso do template; 
 

 Incluir um check‐list no Submission com todas as informações que o autor precisa 
verificar em seu manuscrito antes da submissão; 
 

 Capacitação dos profissionais das revistas que realizam o trabalho de marcação no 
uso do XML; 
 

 Implantação do XML como “fase beta”; 
 

 Verificação dos arquivos gerados pela equipe do PePSIC; 
 

 Correção de eventuais erros dos arquivos; 
 

 Implantação do XML em definiƟvo. 
 
 

O PePSIC é o maior portal de revistas cienơficas da área de Psicologia disponível em 
acesso aberto no mundo. A mudança no formato de marcação dos arƟgos publicados 
no portal significa um avanço para a área e uma certeza que a publicação de revistas 
no modelo  de  acesso  aberto  conƟnua  sendo  atualizado,  implementando  inovações 
necessárias e condizentes com os novos formatos de publicação eletrônicas. 
 
Referência 
 
Packer, A. L., Salgado, E., Araujo,  J.,   Aquino, L., Almeida, R., Santos,  J., Lucena, S., & 
Soares, C. M.  (2014). XML, por quê?. SciELO em PerspecƟva [Blog]. Recuperado de 
hƩp://blog.scielo.org/blog/2014/04/04/xml-porque/ 

 
 

Por Carla Nascimento 
Maria Imaculada Cardoso Sampaio 

Teresa Peres 
 

“O PePSIC é o 

maior portal  

de revistas  

cienơficas da 

área de  

Psicologia  

disponível em 

acesso aberto 

no mundo.” 

http://www.facebook.com/RevistaPsicologiaUsp�
http://blog.scielo.org/blog/2014/04/04/xml-porque/�
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Repositório	de	dados	de	pesquisa	em	Psicologia	
estará	disponı́vel	em	fevereiro	

Após  um  ano  de  intenso  trabalho  e muito  aprendizado, 
afinal trata-se de uma fonte de  informação  inovadora, em 
fevereiro de 2015 o DadoPsi estará disponível para consul-
ta  e  autoarquivamento.  DadoPsi  é  um  repositório  para 
armazenamento e comparƟlhamento de dados de pesqui-
sas na área de Psicologia que foram uƟlizados para elabo-
ração de  livros e/ou arƟgos  cienơficos publicados em pe-
riódicos cienơficos. O comparƟlhamento de dados de pes-
quisa é de suma relevância e atribui valor aos arƟgos publi-
cados, além de possibilitar o avanço da ciência no mundo. 
A  construção  do  DadoPsi  tem  como  base  o  repositório 
DRYAD, desenvolvido pela NaƟonal EvoluƟonary Synthesis 
Center (NESCent) e School of InformaƟon and Library Scien‐
ce,  Metadata  Research  Center  (SILS/MCR),  University  of 
North Caroline. 
 
Os  dados  de  pesquisas  serão  armazenados  no DadoPsi  a 
parƟr do autoarquivamento pelos autores. É necessário se 
cadastrar  no  repositório  para  fazer  a  submissão.  Após  o 
cadastramento,  são  solicitadas  as  informações  referentes 
ao  arƟgo  ou  livro,  a  descrição  do  conteúdo  dos  dados  e 
autorização para que o DadoPsi possa disponibilizá-los com 
licença CreaƟve Commons. Como um caminho para assegu-
rar  a  qualidade  e  confiabilidade  do  conteúdo,  o  Comitê 
Cienơfico da BVS-Psi  fará  a  avaliação dos dados  antes da 
publicação final. 

O  repositório  possui  recurso  de  busca,  possibilidade  de 
envio por e-mail, exportação em formato texto (TXT), En-
dNote,  Mendeley  e  comparƟlhamento  das  páginas  do 
resultado de pesquisa e da página do registro em mídias 
sociais.  Visando  a  internacionalização,  o  repositório  foi 
desenvolvido em  três  idiomas: Português,  Inglês e Espa-
nhol. Além disso, informações como o ơtulo e a descrição 
dos dados submeƟdos pelos pesquisadores serão solicita-
dos em mais de um idioma. Este item é de grande impor-
tância para que pesquisadores estrangeiros façam uso dos 
dados dos pesquisadores brasileiros em suas pesquisas. 
 
Acesse: hƩp://dadopsi.bvs-psi.org.br, acompanhe essa 
inovação da BVS-Psi e deposite seus dados. 
 
 

Por Carla Nascimento e 
Maria Imaculada Cardoso Sampaio 

“DadoPsi é um  

repositório para  

armazenamento e 

comparƟlhamento  

de dados de pesquisas 

que foram uƟlizados 

para elaboração de 

livros e/ou arƟgos ci‐

enơficos publicados 

em periódicos  

cienơficos” 

http://dadopsi.bvs-psi.org.br�


 8 

“Like other insƟtuƟon, the insƟtuƟon of science has 
developed  an  elaborate  system  for  allocaƟng  re-
wards to those who variously  live up to  its norms. 
The  evoluƟonary  of  these  systems  has  been  the 
work  of  centuries,  and  it will  of  course  never  be 
finished.”  Com  essa  citação  de  Robert  K. Merton 
(1957), a 4ª Conferência Mundial  (4th World Con‐
ference  on  Research  Integrity)  sobre  Integridade 
Cienơfica  convida  pesquisadores  brasileiros  de 
todas as áreas do conhecimento para parƟciparem 
do  importante evento que será sediado no Rio de 
Janeiro, de 31 de maio a 3 de junho de 2015.  
 
Será  a  primeira  vez  que  o  evento  é  realizado  na 

América LaƟna e já conta com inscritos de cerca de 120 insƟtuições de 43 países. Serão abordados temas sobre éƟca em 
pesquisas, conduta dos pesquisadores, melhores práƟcas em pesquisas, processos de retratação de publicações, educação 
e treinamento de pesquisadores e outros temas perƟnentes.  
 
A parƟcipação de jovens pesquisadores, assim como os seniores, é fundamental. Temos trazido para discussão neste Bole-
Ɵm o tema da integridade em pesquisas e vimos que defender essa bandeira é uma questão crucial para todos que estão 
envolvidos com a ciência, pesquisa e inovação. ParƟciparão da Conferência autoridades responsáveis pelas políƟcas e go-
vernança da pesquisa mundial que respondem por grande parte da produção acadêmica que versa sobre o assunto.  
 
Vale a pena saber mais consultando o site: hƩp://wcri2015.org/index.html 

Por Maria Imaculada Cardoso Sampaio 

Conferência	debaterá	integridade	em	pesquisas	
cientı́ϐicas	 

Saturação	dos	revisores	

Revisão pós-publicação de manuscritos com  resultados ne-
gaƟvos,  estudos metodológicos  ou  confirmação de  experi-
mentos  prévios  aparece  como  solução  aos  problemas  dos 
editores em relação ao processo de revisão por pares (peer 
review),  explica  o  Blog  do  SciELO,  comentando  um  arƟgo 
publicado na  importante revista Nature (Arns, 2014). Etapa 
fundamental no processo editorial, pois confere qualidade e 
credibilidade aos arƟgos cienơficos, a revisão por pares en-
frenta sérias dificuldades por parte dos editores: dificuldade 
em encontrar bons pareceristas, o  tempo de avaliação e a 
qualidade dos pareceres.  
 
Segundo o post, “Arns propõe um modelo ao qual denomi-
nou híbrido para assegurar a qualidade do processo de revi-
são por pares. Segundo este modelo, um  terço dos arƟgos 
que compreende aqueles que poderiam ser publicados sem 
passar  por  peer  review  e  submeƟdos  à  revisão  pós-
publicação.  Isso  deixaria  os  pareceristas  com mais  tempo 
para avaliar os arƟgos mais  relevantes, nos quais a  revisão 

pré-publicação previne os  leitores  incautos da exposição  a 
‘curas milagrosas’ ou afirmações absurdas. Assim, poder-se-
ia prevenir que a expansão das publicações online resulte na 
saturação dos pareceristas, com consequente compromisso 
da qualidade das revisões.” 
 
Vale a pena ler o texto completo: 
ArƟgo analisa a saturação dos revisores por pares. (2015). 
SciELO  em  PerspecƟva  [Blog].  Recuperado  de:  hƩp://
blog.scielo.org/blog/2015/01/22/arƟgo-analisa-a-
saturacao-dos-revisores-por-pares/ 

 
Para saber mais: 
Arns, M.  (2014). Open access  is Ɵring out peer  reviewers. 
Nature,  515(467).  Recuperado  de  hƩp://
www.nature.com/news/open-access-is-Ɵring-out-peer-
reviewers-1.16403 

 
Por Maria Imaculada Cardoso Sampaio 

http://wcri2015.org/index.html�
http://blog.scielo.org/blog/2015/01/22/artigo-analisa-a-saturacao-dos-revisores-por-pares/�
http://blog.scielo.org/blog/2015/01/22/artigo-analisa-a-saturacao-dos-revisores-por-pares/�
http://blog.scielo.org/blog/2015/01/22/artigo-analisa-a-saturacao-dos-revisores-por-pares/�
http://blog.scielo.org/blog/2015/01/22/artigo-analisa-a-saturacao-dos-revisores-por-pares/�
http://blog.scielo.org/blog/2015/01/22/artigo-analisa-a-saturacao-dos-revisores-por-pares/�
http://blog.scielo.org/blog/2015/01/22/artigo-analisa-a-saturacao-dos-revisores-por-pares/�
http://blog.scielo.org/blog/2015/01/22/artigo-analisa-a-saturacao-dos-revisores-por-pares/�
http://blog.scielo.org/blog/2015/01/22/artigo-analisa-a-saturacao-dos-revisores-por-pares/�
http://blog.scielo.org/blog/2015/01/22/artigo-analisa-a-saturacao-dos-revisores-por-pares/�
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Vı́deo	destaca	a	gestão	compartilhada	da	
BVS‐Psi	

Com o ơtulo “BVS Psicologia: gestão comparƟlhada entre 
bibliotecários e psicólogos”, o vídeo produzido pela BIRE-
ME,  no  ano  de  2014,  destaca  o  trabalho  cooperaƟvo  e 
integrado  que  possibilitou  a  consagração  da  Biblioteca 
Virtual de Psicologia como um projeto de sucesso da Psi-
cologia brasileira.  
 
“Com 13 anos de existência, a BVS Psicologia (BVS-Psi) foi 
uma das primeiras a ser cerƟficadas e manteve sua cerƟfi-
cação, ampliando seu  leque de atuação e se  inserindo no 
fazer da psicologia brasileira. A seguir apontaremos alguns 
elementos  que  vem  assegurando  o  sucesso  da  rede.”, 
explica o texto introdutório ao vídeo. Sem dúvida, ao lon-
go desses 13 anos muitas pessoas trabalharam fortemen-
te para que a BVS-Psi se tornasse uma fonte de  informa-
ção reconhecida e valorizada entre a comunidade cienơfi-
ca e profissional. 
 
Como o próprio texto introdutório relata, a credibilidade e 
o  valor  da BVS-Psi  podem  ser medidos  pelo  número  de 
vezes que é citada nos trabalhos: “Uso declarado da BVS-
Psi como fonte de  informação na metodologia dos traba-
lhos  na  área de  Psicologia.  Foram  localizados  336  docu-
mentos (entre arƟgos cienơficos, teses/dissertações, TCCs 
e trabalhos em eventos) através do Google Acadêmico.”  

O  esforço  coleƟvo  do  trabalho  em  rede  aparece  como 
um ponto  forte na  gestão da BVS-Psi  e  ao  tripé  IPUSP, 
CFP  e  BIREME  é  dado  o  crédito  pelas  realizações  que 
possibilitaram o  sucesso do projeto. Os desafios que  se 
apresentam na gestão da biblioteca virtual também me-
receram destaque na matéria: 1) A  tecnologia uƟlizada 
na LILDBI. A plataforma anƟga e obsoleta dificulta a cap-
tura  de  dados  por  harvesƟng  e  impede  o  comparƟlha-
mento de dados entre os colaboradores da rede; 2) Ne-
cessidade de realinhamento das políƟcas em relação ao 
modelo da BVS-Psi ULAPSI, cujo projeto uƟlizou o mode-
lo da BVS-Psi Brasil para expansão do projeto nos demais 
países da América LaƟna; 3) Dificuldade de gestão mais 
parƟcipaƟva entre os integrantes da ReBAP. 
 
Assista ao vídeo e deixe seus comentários. Eu já deixei o  
meu! 
 
hƩp://brasil.bvs.br/relatosexperiencia/?relato=bvs-
psicologia-gestao-comparƟlhada-entre-bibliotecarios-e-
psicologos#comment-29 
 
 

Por Maria Imaculada Cardoso Sampaio 
 

http://brasil.bvs.br/relatosexperiencia/?relato=bvs-psicologia-gestao-compartilhada-entre-bibliotecarios-e-psicologos#comment-29�
http://brasil.bvs.br/relatosexperiencia/?relato=bvs-psicologia-gestao-compartilhada-entre-bibliotecarios-e-psicologos#comment-29�
http://brasil.bvs.br/relatosexperiencia/?relato=bvs-psicologia-gestao-compartilhada-entre-bibliotecarios-e-psicologos#comment-29�
http://brasil.bvs.br/relatosexperiencia/?relato=bvs-psicologia-gestao-compartilhada-entre-bibliotecarios-e-psicologos#comment-29�
http://brasil.bvs.br/relatosexperiencia/?relato=bvs-psicologia-gestao-compartilhada-entre-bibliotecarios-e-psicologos#comment-29�
http://brasil.bvs.br/relatosexperiencia/?relato=bvs-psicologia-gestao-compartilhada-entre-bibliotecarios-e-psicologos#comment-29�
http://brasil.bvs.br/relatosexperiencia/?relato=bvs-psicologia-gestao-compartilhada-entre-bibliotecarios-e-psicologos#comment-29�
http://brasil.bvs.br/relatosexperiencia/?relato=bvs-psicologia-gestao-compartilhada-entre-bibliotecarios-e-psicologos#comment-29�
http://brasil.bvs.br/relatosexperiencia/?relato=bvs-psicologia-gestao-compartilhada-entre-bibliotecarios-e-psicologos#comment-29�
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Biblioteca	pública	inovadora	é	inaugurada	no	
Parque	Villa	Lobos	

 
Programa Bebelê - Para crianças com idade entre 6 meses e 3 anos apresenta aos pequenos diversas experiências diverƟdas 
com livros. Os pais também têm parƟcipação importante nesse evento. Afinal, são eles que darão conƟnuidade a essa experi-
ência, e ajudarão a criar novos leitores no futuro. 
 
Tabuleiro de jogos - O coleƟvo Caravana Lúdica produz de forma sustentável réplicas de jogos de tabuleiro de diversas partes 
do mundo e de diferentes épocas. São jogos educaƟvos que trabalham o raciocínio lógico e a coordenação motora, além de ser 
um suporte lúdico para o desenvolvimento social, cultural e uma troca de experiências entre as gerações. 
 
Jogos Sensoriais - Uma maneira inusitada e diverƟda de esƟmular as habilidades sensoriais e a memória de pessoas. Jogos e 
brincadeiras são feitas com o auxílio de equipe especializada, com um diferencial: a experiência de jogar sem enxergar as peças, 
ou os movimentos do adversário. O programa é aberto para pessoas com ou sem deficiência.  
 
Jogos de videogame - Alguns dos mais populares jogos de videogame que, além de promover a diversão, também esƟmulam a 
interaƟvidade entre os visitantes. Dança, esporte, estratégia e muito mais estarão à disposição dos parƟcipantes. 
 
Produção audiovisual - Técnicas simples e diverƟdas para se criar animação, como: stop moƟon, pixelaƟon e flipbook. 
 
Oficinas de criação e contação de histórias, poesias e outras aƟvidades que objeƟvam despertar a criaƟvidade dos parƟcipan-
tes. 
 
Na BVL, o sócio tem acesso a duas horas de uso do computador por dia para navegar na internet, poderá ouvir música 
ou assisƟr filmes do acervo. O espaço também oferece wi-fi gratuito para os visitantes. O público encontra equipamen-
tos modernos, leitores de livros eletrônicos (kindles), e acervo atualizado, com lançamentos do mercado editorial brasi-
leiro, best‐sellers e livros para todas as faixas etárias – desde bebês até adultos. Constam no catálogo DVDs de filmes e 
musicais, histórias em quadrinhos (HQs), além de jornais e revistas. 

O prédio da BVL  foi construído segundo os requisitos da 
sustentabilidade  e  foi  cedido  pela  Secretaria  do  Meio 
Ambiente. 

A comunidade da Zona Oeste tem moƟvos para 

comemorar a chegada de um espaço para cultu-

ra,  lazer e aprendizagem. No dia 20 de dezem-

bro de 2014, foi inaugurada a Biblioteca Parque 

Villa  Lobos  (BVL), que  já abriga mais de 15 mil 

volumes num espaço de 4.000 m2.   No mesmo 

modelo da Biblioteca do Parque da  Juventude, 

no Carandiru, a BVL, além dos serviços tradicio-

nais das Bibliotecas, como emprésƟmo e consul-

ta, inova com as seções de mediação de leitura, 

conversas  com  autores,  videogames,  recursos 

para acesso à  informação ao deficiente visual e 

muitas novidades que  fazem uma biblioteca de 

vanguarda no Estado de São Paulo. Vamos des-

tacar  algumas  aƟvidades  que  nos  chamaram  a 

atenção no dia da  inauguração da BVL, confor-

me sua programação oficial: 
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O governador do Estado de São Paulo, 
Geraldo Alckmin, o secretário de cultu-
ra Marcelo MaƩos Araújo e a coordena-
dora  das  bibliotecas  do  Estado de  São 
Paulo,  Adriana  Ferrari,  inaugurando  a 
BVL. 

Acima,  foto da OCA, no  interior da BVL, onde acontecem vá-
rias aƟvidades culturais. À direita, as bibliotecárias Rosa Fischi, 
Adriana  Ferrari,  Margaret  Alves  Antunes,  Maria  Imaculada 
Cardoso Sampaio e Marcia Elisa de Grandi na  inauguração da 
BVL. 

Por Maria Imaculada Cardoso Sampaio 

Psychology	&	Neuroscience	passa	a	ser	publicada	pela	APA	

A parƟr do ano de 2015, a revista  Psychology & Neuroscience, do InsƟtuto Brasileiro de Neuropsicologia e Comporta-
mento (IBNeC), passou a ser editada pela American Psychological AssociaƟon (APA). Primeira revista da área a ser edita-
da pela APA, abre caminhos para as publicações brasileiras. 
 
Com a missão de promover a comunicação e a aplicação do conhecimento psicológico para beneficiar a sociedade e 
melhorar a vida das pessoas, a APA incenƟva o desenvolvimento e a aplicação da Psicologia, a melhoria dos métodos de 
invesƟgação, as condições de aplicação das pesquisas e a qualificação dos psicólogos. Estabelecendo elevados padrões 
de éƟca, conduta, educação e realização profissional, a APA busca disseminar o conhecimento psicológico através de 
suas  importantes bases de dados como, por exemplo,   PsycInfo, relatos de suas  forças-tarefa, reuniões profissionais, 
informações em seu site, informação personalizada para os seus sócios e publicações de alta qualidade. Além dos livros, 
as  revistas  publicadas  pela  Associação  gozam  de  presơgio  e  têm  reconhecimento  no  mundo  todo.  (hƩp://
www.apa.org/). 

http://www.apa.org/�
http://www.apa.org/�
http://www.apa.org/�
http://www.apa.org/�


 12 

 
De acordo com o site da APA (hƩp://www.apa.org/), a Associação publica 91 ơtulos de revistas, considerando as publicadas 
totalmente pela APA e as afiliadas que possuem o mesmo padrão de qualidade, que é o caso de Psychology & Neuroscience. 
As revistas da APA são conhecidas por sua qualidade e disƟnção entre os psicológos brasileiros e estrangeiros. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Parabenizamos os editores: J. Landeira-Fernandez, A. Pedro de Mello Cruz e Dora Fix Ventura pelo êxito editorial que levou a 
revista com sete volumes à internacionalização.  
 
Acesse: hƩp://www.apa.org/pubs/journals/pne/index.aspx  
 

Por Maria Imaculada Cardoso Sampaio 

Página principal da revista 

“As revistas da 

APA são 

conhecidas por 

sua qualidade e 

disƟnção entre os 

psicológos 

brasileiros e 

estrangeiros.” 

http://www.apa.org/�
http://www.google.com/url?q=http%3A%2F%2Fwww.apa.org%2Fpubs%2Fjournals%2Fpne%2Findex.aspx&sa=D&sntz=1&usg=AFQjCNHJavGcdmpHqXPADuthdoItZohqaA�
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A	Glette,	o	Palacete	e	a	Universidade	de	São	Paulo	

Finalizando o ano de 2014, o  lançamento de um  livro muito 
especial movimentou a comunidade do IPUSP e parte da USP. 
Inserido nas comemorações dos 80 anos da Universidade de 
São Paulo e dedicado à memória do Professor César Ades, o 
livro A GleƩe, o Palacete e a Universidade de São Paulo  foi 
lançado  no  dia  12  de  dezembro  de  2014,  na  livraria  da 
EDUSP. 
 
O livro resgata parte da história da USP  e foi organizado pela 
bibliotecária Aparecida Angélica Zoqui Paulovic Sabadini, res-
ponsável  pela  Seção  de  Preservação Histórica  da  Biblioteca 
Dante Moreira Leite do IPUSP e membro da Comissão Execu-
Ɵva do Centro de Memória do InsƟtuto de Psicologia da Uni-
versidade de São Paulo (CM-IPUSP), Professor César Ades (in 
memoriam),  Carlos  Ribeiro  Vilela  (IB-USP), Neuza Guerreiro 
de  Carvalho  (História  Natural  USP),  Viktoria  Klara  Lakatos 
Osorio  (IQ-USP). Mais do que o  resgate de parte da história 
da USP, na verdade, o  livro é um  tributo à memória do seu 
mentor, nosso querido professor César Ades, como escreve a 
dedicada  organizadora  Angélica.  Desde  o  início  do  projeto, 
até a conclusão da obra, o esforço, dedicação e persistência 
da Angélica  foram  intensos marcadores que possibilitaram a 
construção do projeto.  
 
“De  todos os que parƟciparam desse momento um  se  foi e 
deixou espaço que  jamais será ocupado... César Ades, nosso 
querido amigo, que parƟu em 15 de março de 2012.” Lamen-
ta Angélica do  fundo de seu coração. Após a brusca parƟda 
de seu idealizador, o Grupo da GleƩe, encabeçado por Angé-
lica, primeiramente  entrou  em  comoção, depois  reagiu  e o 
resultado foi a  linda e  importante obra. “O que era para ser 
um  livro de  lembranças da USP  - Alameda GleƩe  tornou-se 
também um livro de tributo à memória de seu organizador e 
idealizador - o Professor César Ades.” enfaƟza Lino de Mace-
do no emocionado e emocionante Prefácio.  Lino  se queixa: 
“EsƟvera  ele  aqui, não  estaria  eu  fazendo esse prefácio.” É 
pois, a contragosto, que estou aqui e faço minhas as palavras 
que deveria  ser dele.” Forte não? Sim, muito  forte! Mas ao 
mesmo  tempo,  o  prefácio  flui  como  uma  poesia,  fruto  das 
palavras  de  um  mestre  genƟl  e  extremamente  habilidoso 
com as palavras. 
 
Na apresentação Angélica  se deixa  levar pela  saudade e  re-
clama: “Estas palavras iniciais não seriam escritas se o maior 
incenƟvador  e mentor  desse  projeto  ainda  esƟvesse  entre 
nós.” É verdade Angélica, mas, muitas vezes, do  inexplicável 
e do estado de choque nascem verdadeiras pérolas, como é o 
caso deste livro. E na apresentação surgem delicados escritos 
do César, com sua  letra pequena e elegante, a nos dizer co-
mo desejava que o  livro  fosse organizado e quais  seriam as 
seções que deveria conter. Se o César esƟvesse aqui não terí-
amos duas apresentações, claro! Era preciso explicar e recla-
mar, era sim Angélica. 

Uma outra apresentação, agora com o César de autor princi-
pal, trás o que havia sido delineado há três anos atrás e, nes-
se  texto, podemos observar a presença  forte do autor e de 
sua memória invejável a nos relatar como foram os primeiros 
passos para que o CM-IPUSP fosse criado, a primeira exposi-
ção promovida pelo CM-IPUSP e relatos vividos em toda sua 
intensidade por nosso guru, como o chamou Angélica em um 
dos textos. Fotos  lindas dessa primeira exposição  ilustram o 
livro e o sorriso aberto dos que a fizeram reluzem como di-
zendo: foi tudo feito com muito amor e entusiasmo, por isso 
perdurou... 
 
Não vamos aqui resenhar o  livro, essa é uma tarefa para ser 
feita com mais tempo, mais dedicação. Mas vamos dizer que 
o  livro  tem  algumas notas  explicaƟvas  e mais  10  capítulos, 
além de sete depoimentos de personalidades que viveram os 
tempos do Palacete da GleƩe e registraram suas mais valio-
sas memórias. É um livro para ser lido com calma e tranquili-
dade para que cada frase seja saboreada com deleite, encan-
tamento  e  reflexão,  afinal,  histórias  devem  ser  contadas  e 
aprendidas para que o passado  inspire o presente e delineie 
o futuro. 
 
Um dos indicadores do sucesso do livro foi o seu lançamento. 
Foram entregues mais de 316 exemplares da obra para  ilus-
tres professores e frequentadores da GleƩe. O evento contou 
com a presença de familiares, amigos, ex-reitor, diretores de 
unidades da USP,  representante da PRCEU-USP, professores 
do  IPUSP  e  de  outras  unidades,  professores  aposentados, 
bibliotecários, jornalistas, membros da família Ades e Street, 
gleƫanos e uspianos apaixonados. 
 
Parabéns  Angélica  e  colaboradores  pela  maravilhosa  obra 
que em breve estará online a em acesso aberto. No entanto, 
vale a pena conhecer 
a  versão  impressa  e 
folhear  suas  lindas 
páginas que parecem 
ter  sido  organizadas 
com  um  amor  que 
transcende  a  vida. 
Uma  verdadeira  de-
claração de amor em 
um  tributo  inesque-
cível! 
 
 
Por Aline Frascareli  
e Maria Imaculada 
Cardoso Sampaio 
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